
Em Portugal, o seleccionador tem
uma escola de futebol em Oeiras,
perto do local onde tem a sua enorme
vivenda de luxo (na foto)

Aspecto
do ‘resort’

do qual Queiroz
é sócio, onde

as baleias-
-corcunda

e as tartarugas
são as grandes

estrelas

Niassa, entre o Malawi, a Tanzânia e
Moçambique, dando seguimento a um pro-
jecto que fundou intitulado Mozambique
Wild Adventure, que dá trabalho a mais de
150 pessoas e tem como finalidade salvar
espécies animais da extinção, levando a que
a caça seja trocada pelo ecoturismo.

OS NEGÓCIOS E O MUNDIAL
Ao que a flash! apurou, Queiroz estuda ain-
da uma participação numa das mais recen-
tes pérolas sul-africanas, Riverdance. Trata-
-se de um complexo de turismo e caça, com
25 mil hectares e uma enorme densidade de
vida selvagem e abundantes reservas de
água. Situado na província do Limpopo, nos

profundos vales do Waterberg, fica a cerca
de três horas de carro de Joanesburgo, sede
do próximo Campeonato do Mundo e pró-
ximo do local escolhido pela Selecção como
quartel-general para o torneio, Gauteng.

Queiroz, que aufere um salário anual de
1.350 milhões de euros da Federação
Portuguesa de Futebol (sendo, segundo o
‘site’ Futebol Finance, o sétimo selecciona-
dor mais bem pago entre os 32 que estarão
no Mundial de 2010), tem em Portugal ape-
nas um grande investimento: uma escola de
futebol com o seu nome. Inaugurada em
Maio de 2008, em Oeiras, esta academia
para jovens é um projecto inovador no
país, erguido com o Manchester United. f!


